1ª Etapa – Escola Sinodal de Formação – Panambi, 28 de março de 2010 
Nossa Igreja tem alguns posicionamentos. Esses são posicionamentos oficiais. Você os conhece? O que nossa Igreja diz sobre aborto? Cremação? Movimentos? Ministério Eclesiástico e Homossexualismo? O Sepultamento Eclesiástico - Um posicionamento da IECLB referente a enterro e cremação? Bioética? Teologia da prosperidade?

Nessa 1ª etapa do nível 4 queremos trabalhar a posição oficial de nossa Igreja sobre alguns  assuntos, e, com isso, poder ser testemunha da nossa IECLB ali onde estamos. 

Introdução: “...e o que a nossa Igreja fala sobre isso?” 

Quantas vezes fomos surpreendidos com essa pergunta? E quantas vezes tínhamos a resposta? Ou pior, quantas vezes não sabíamos o que dizer. 
Para servir como ponto de referência e fonte de consulta, reunimos alguns posicionamentos da IECLB a respeito de diversos temas. Vamos conversar sobre esses posicionamentos. Eles já foram publicados e remetidos às Paróquias. Mas nem sempre se tem o acesso com a rapidez necessária com que uma pergunta exige uma resposta. Quem os viu? Onde podemos encontrar? Será que alguns desses posicionamentos foram “engavetados”? Por quê? 
Esse material serve como base para debates, estudos em reuniões de presbitérios, outras lideranças e setores de trabalho na Comunidade. Serve também para crescimento e conhecimento do que diz a minha Igreja. 
Mas fundamentalmente ele é ponto de referência quando se precisa tomar alguma decisão a respeito de assuntos mais polêmicos. Alguns posicionamentos são recentes, outros mais antigos. Mas, se nada mais recente foi publicado a respeito de determinado tema, continua valendo o que está dito. 

Além desses posicionamentos lembramos o documento “IECLB no pluralismo religioso” , cadernos 1 e 2, que é fruto de debates e estudos nas reuniões de Pastores Sinodais com a Presidência da IECLB. Esse material foi remetido às Paróquias, obreiros e obreiras e deverá servir como mais um documento norteador de discussões sobre questões da atualidade e a posição da IECLB diante delas.

Alertamos, ainda, para que arquivem com cuidado toda a correspondência dirigida às Comunidades e Paróquias, especialmente as que se referem a posicionamentos oficiais da Igreja diante de questões novas que surgem para discussão na sociedade brasileira.

Todos os posicionamentos vêm assinados pelo Pastor Presidente da IECLB, autoridade máxima da Igreja e que fala em nome dela.

Que possamos fazer bom uso desse material para o claro testemunho de fé em nosso mundo. Podemos discordar dos posicionamentos, mas temos claramente expresso como a IECLB se posiciona e, por isso mesmo, podemos responder à pergunta: “... e o que  a nossa Igreja fala sobre isso?” 

Como poderão observar, alguns posicionamentos não trazem dificuldades de aceitação, outros são mais polêmicos. Aqui não queremos discutir se somos contra ou a favor, se estamos de acordo ou não. Mas queremos colocar a posição da nossa Igreja. Sabemos que algumas posições até trazem certo “desconforto”. Mas assim mesmo temos que dizer: “... é isso que diz a nossa Igreja.” 
1. Aborto: 

Voltou a ser assunto de debate no Congresso Nacional e nos meios de comunicação, a legislação concernente ao aborto provocado por intervenção externa. Trata-se de um assunto controvertido, mexe com a vida de muitas pessoas e evoca o apelo a princípios éticos, tanto dos defensores quanto dos que são contrários. Por esta razão o debate deverá abranger os mais diversos segmentos da sociedade, sempre em busca de critérios orientadores que possam ajudar as pessoas a se posicionarem nesta matéria tão difícil. Para tanto a IECLB, procurando entender a vontade de Deus a partir do Evangelho de Jesus Cristo...

Muitas mulheres morrem como conseqüência de intervenções inadequadas realizadas por pessoas despreparadas. Outras sofrem seqüelas para o resto da vida. A primeira pergunta a fazer é pelos motivos que levam mulheres a submeter-se a tais riscos.

Mulheres que se decidem pelo aborto normalmente o fazem coagidas... Não raro, são vítimas da violência sexual na sociedade e família. Em todo aborto também está envolvido um homem. Há muitos motivos sociais, econômicos ou outros que forçam as mulheres a procurar a solução na interrupção da gravidez. Em nossa sociedade falta disposição para discutir esses motivos. Prefere-se criminalizar as vítimas.

Mesmo assim o aborto não pode ser aceito como uma solução para o problema da gravidez indesejada. Como Igreja cristã recebemos do nosso Criador a tarefa de defender a vida humana desde a sua formação no ventre materno. Interrompê-la, portanto, fere o mandamento que proíbe matar. Não podemos concordar, portanto, que se dê à gestante sozinha o direito de decidir sobre a interrupção da gravidez, nem podemos permitir que seja coagida pelo parceiro, pela família ou pela sociedade. O aborto não pode ser simplesmente liberado, nem pode ser adotado como método de controle populacional.

Pergunta para discussão: Há situações em que o aborto é o mal menor e podemos admiti-lo? 
2. Ministério Eclesiástico e homossexualidade 

Cremos, a partir do testemunho do Evangelho, que Deus ama as pessoas sem distinção. Está claro, também, que tanto as pessoas que se sentem atraídas sexualmente para o mesmo sexo como as que se sentem atraídas para o sexo oposto precisam da graça de Deus para serem salvas. Nenhuma pessoa é salva por causa do seu comportamento sexual.

No tocante à homossexualidade, há na atualidade em muitas igrejas cristãs um intenso debate quanto à sua natureza e quanto à correta interpretação bíblica a seu respeito. Não há, entre os especialistas, um consenso absoluto nem na ciência quanto à natureza da homossexualidade, nem na interpretação bíblica daquelas passagens que fazem alusão à homossexualidade. Tampouco há na IECLB ainda esse consenso.

Sabemos que o Ministério Eclesiástico Ordenado, instituído para pregar o evangelho e administrar os sacramentos, exige daquelas pessoas que o exercem um cuidado especial no comportamento sexual, para que as suas atitudes nesta área não se tornem escândalo e empecilho para os membros da Igreja. Isso vale igualmente para pessoas heterossexuais.

Não negamos que pessoas homossexuais, que vivem a sua condição sem causar escândalo, podem realizar um trabalho abençoado na comunidade, ao colocarem a serviço do Evangelho os dons que Deus lhes deu. Mas constatamos também que, no momento atual da Igreja, não há condições de uma pessoa homossexual praticante assumir o exercício público do ministério eclesiástico na IECLB.

Perguntas para discussão: Consigo ver a pessoa homossexual como minha irmã? Quando ela poderá assumir o Ministério Eclesiástico e ser aceita?
3. Reforma Agrária 

A palavra “ reforma agrária” costuma gerar polêmicas, para o que em boa medida contribui a confusão criada em torno da questão. Que significa reforma agrária? Ora, não pode significar outra coisa do que um processo de reversão da concentração de terra. É o esforço por uma distribuição de terra que seja racional, corresponda ao bom senso e prometa um máximo de bem estar social para o todo da nação. Não é verdade que reforma agrária significa a desapropriação indiscriminada. Ela também não pode significar a negação do direito à propriedade como tal, o que estaria em conflito com a Constituição. Finalmente, ela também não pode vir em detrimento da produção. Ela deve, isto sim, facilitar o acesso à terra a quem tem vontade e competência de nela trabalhar. Ela deve corrigir distorções do direito à posse e assim eliminar a causa da absoluta maioria dos problemas sociais no País.

A IECLB reassume, com novo vigor, o que há muito a vem preocupando. É uma igreja constituída por grandes contingentes de pequenos e médios agricultores. Sofre, por isto, de modo especialmente agudo, as conseqüências fatais da concentração da terra no Brasil, do êxodo rural e de uma política agrária que estrangula o pequeno produtor. Durante muitos anos a reforma agrária fazia parte das prioridades do Conselho Diretor, e o tema “ Terra de Deus- terra para todos” orientou e desafiou o povo evangélico luterano em 1982, repercutindo para muito além de suas fronteiras. Entende a IECLB que a questão da terra não se restringe a um assunto técnico ou político. O uso da terra e sua distribuição devem ser responsabilizados perante Deus, o único e verdadeiro dono da terra, por ser Ele o Criador. A reforma agrária não é assunto de escolha arbitrária da IECLB. Ao colocá-lo em sua agenda, a IECLB também não o faz por defender interesses próprios. Ela tem em vista o todo do povo de Deus. Há um imperativo ético a ser cumprido e uma responsabilidade coletiva a ser atendida. A situação fundiária vigente no País fere a ambos.

A Igreja tão somente insiste em que alguns princípios básicos sejam obedecidos. Uma reforma agrária no Brasil deve: a . visar a justiça na distribuição da propriedade; b. cooperar na solução dos problemas sociais da nação; c. incrementar a produção de alimentos, necessária para o abastecimento de toda a população; d. estar a serviço da preservação dos solos, a fim de garantir  a existência das gerações futuras.

Por ser Deus o Senhor da terra, pesa sobre a sua posse e sobre o seu uso uma hipoteca social que impede o arbítrio. O desprezo a esta responsabilidade, a sociedade o pagará com a autodestruição.

A direção da IECLB vai procurar a cooperação ecumênica no cumprimento do mandato que lhe foi dado. Serão feitas tentativas de sensibilizar e mobilizar os respectivos órgãos governamentais. Há necessidade de batalhar por esta causa justa. Rogamos às Comunidades e todas as demais instâncias da IECLB a fazerem o mesmo no âmbito em que se encontram. Premissa, porém, é o debate aberto e sincero na própria IECLB. Sobretudo, porém, será necessário ouvir: O movimento dos sem- terra, especialistas, representantes de partidos e do governo e muitos outros. Ação ética sempre necessita de duas coisas, ou seja, da sólida informação e de uma consciência comprometida com o bem. Para a reforma agrária e o saneamento das chagas de nossa sociedade vale o mesmo.

Pergunta para discussão: Como está a situação fundiária na região onde vivemos? E a situação habitacional na cidade? Existe favela? Acúmulo de pessoas? Abandono? Fome? Má distribuição de renda? Até que ponto a reforma agrária ajudaria numa melhoria na sociedade? 
      Manifestos
4. Alerta sobre transgênicos

Falar em alimentos produzidos com sementes transgênicas evoca reações as mais diversas, desde a euforia diante do avanço científico- tecnológico até o medo da contaminação bacteriana do meio ambiente e da humanidade. O que mais se lê e se ouve nos meios de comunicação é que a produção de sementes transgênicas traria grandes benefícios em termos de qualidade e quantidade de produção, além da redução do uso de inseticidas e herbicidas. Por isso dizem que a transgenia é um processo irreversível.

Quem está veiculando esse tipo de informação? São em grande parte vozes ligadas a grandes empresas nacionais ou internacionais, como a Monsanto, que dominam e manipulam a referida tecnologia ou mesmo a monopolizam. O que as move em sua paixão de nos convencer? Será que é o aumento de produção dos pequenos agricultores, que talvez nem dinheiro suficiente tenham para comprar tal semente? Será que é o aumento de produção dos latifúndios nacionais, para poderem concorrer no mercado internacional? Ou será que é o próprio lucro das empresas multinacionais que produzem e monopolizam sementes transgênicas?

... alertam, com ênfases distintas, p. ex.:

-  que a tecnologia dos transgênicos representa altos riscos previsíveis e imprevisíveis para o ambiente e a humanidade, em especial aos agricultores e consumidore;s

- que o controle sobre as sementes está sendo tirado das mãos dos agricultores e passando para um pequeno grupo de empresas transnacionais associadas à produção de agrotóxicos, que passarão a ter controle total sobre as mesmas, aumentando ainda mais a concentração da riqueza agrícola nas mãos destas indústrias;
- que o produto agrícola não transgênico é uma fonte certa de lucro. Infestando o mundo de produtos transgênicos, os Estados Unidos pretendem ser o único ( país) a oferecer produtos limpos e se apropriar desta fatia no mercado internacional na agricultura ( cf. referida Carta do IX Seminário Regional)

Dentre os riscos que os alimentos transgênicos podem oferecer, causa especial preocupação dos cientistas e da sociedade civil em geral: 

- a falta de pesquisas sobre os efeitos do plantio e consumo dos transgênicos;
- o aumento ou potencialização dos efeitos de substâncias tóxicas naturalmente presentes nas plantas que tenham o seu material genético manipulado;
- a possibilidade de se desenvolver resistência bacteriana, pelo uso de genes marcadores na construção do organismo geneticamente modificado que podem conferir resistência a antibióticos;
- o aumento de resíduos de agrotóxicos nos alimentos e nas águas de abastecimento, pelo uso em muito maior quantidade dessas substâncias em plantas resistentes às mesmas;
- além de uma série de danos ambientais que indiretamente comprometerão a inocuidade ( o que é inofensivo) dos alimentos, como desenvolvimento de resistências em insetos e plantas invasoras ou a contaminação genética da flora silvestre através da dispersão destes genes ( cf. circular do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor).

Conclamamos, portanto, - que cientistas ouçam as perguntas levantadas e pesquisem o assunto com responsabilidade; - que os legisladores e governantes não se deixem pressionar por interesses econômicos de empresas multinacionais, mas tenham como objetivo maior a socialização das descobertas científicas que sirvam ao bem comum; - que todo o povo assuma a sua responsabilidade de atalaia e vigia para que a vida seja preservada e promovida.

Perguntas para discussão: Com ou sem paixão, quem ganha com os transgênicos?

5. A pena de morte

Embora a Bíblia não proíba a aplicação da pena capital pela autoridade encarregada da justiça, há princípios cristãos que a desrecomendam e até lhe são contrários. Vida humana é sagrada, propriedade de Deus e, por isto, um direito inviolável da pessoa. Senhor sobre vida e morte é Deus somente.

Na verdade, a pena de morte não se enquadra na categoria de uma sanção penal. Constitui antes uma medida de segurança: Elimina-se o delinqüente a fim de proteger a sociedade. Desta maneira, porém, a pena de morte, ao tirar a vida para proteger a vida, é a mais definitiva admissão de fracasso da organização humana incapaz de atingir seus objetivos por outros meios.

Assim sendo, a renúncia à pena de morte se impõe como exigência da sabedoria, da conveniência e da humildade. O crime deve ser punido. Face à escandalosa impunidade reinante no País, a insistência é necessária. Mas não é pela pena de morte que se faz justiça. E não é inútil lembrar que a justiça penal necessita urgentemente da cooperação por parte da justiça social.

Pergunta para discussão: Quais são os perigos da pena de morte? Com ou sem paixão, podemos admitir a pena de morte?

6. Manifesto de Curitiba

Pergunta para discussão: Em situações excepcionais se pode justificar práticas que violam os direitos humanos?

A mensagem da Igreja sempre é dirigida ao homem como um todo, não só à sua “alma”. Por isso, ela terá conseqüências e implicações em toda a esfera de sua vivência - inclusive física, cultural, social, econômica e política. Não tenderá apenas a regular as relações entre cristãos, mas visará igualmente ao diálogo com outros cidadãos ou agrupamentos, sobre todas as questões relacionadas com o bem-comum.

A mensagem “pública” da Igreja cristã, no que se refere aos problemas do mundo, não poderá ser divorciada do seu testemunho “interno”, já que este implica naquela. Assim, a Igreja não pode condicionar seu testemunho público aos interesses de ideologias políticas momentaneamente em evidência, ou a grupos e facções que aspiram ou mantêm o poder. Em seu testemunho público, não poderá ela usar métodos incompatíveis com o Evangelho.
Em conseqüência da pregação pública da Igreja poderão surgir tensões com autoridades governamentais, seja por equívocos humanos, seja por razões de caráter fundamental. A Igreja, em tais casos, não procurará contestar o poder do Estado, como se ela fosse um partido político, mas proclamará o poder de Cristo.

E como Igreja sentimos necessidade de dialogar com o nosso Governo também sobre este assunto - uma vez para apontar a extrema gravidade da questão, tendo em vista os princípios éticos em jogo, mas também para promulgar o nosso inteiro apoio a quem se acha seriamente empenhado em coibir abusos cometidos e em oferecer ao mais humilde dos brasileiros - inclusive ao politicamente discordante - a absoluta certeza de que será tratado segundo as normas da mesma lei com a qual possa ter entrado em conflito.
7. Manifesto de Chapada dos Guimarães
A vida da humanidade está ameaçada. Um grande mal ocupa todos os espaços, e há poderes querendo assumir o papel de Deus. Quem, porém, cede a essa tentação e é detentor de poder, procura despir-se de sua condição de criatura, para submeter homens e mulheres, jovens e crianças, a natureza e o mundo a seus próprios interesses. O fruto dessa auto-suficiência incorpora-se num verdadeiro ídolo – designado na Escritura como poder do dinheiro (“Mâmon”). Esse mesmo ídolo, adorado e venerado, é o fundamento do sistema sócio-econômico-político hegemônico no mundo de hoje. Somos testemunhas de que esse sistema requer sacrifícios, faz suas vítimas e promove dor, sofrimento e morte.

Ao priorizar a maximização dos lucros, este sistema também tem desrespeitado o meio-ambiente, destruindo florestas, poluindo o ar e a água, e dilapidando recursos naturais não renováveis, como se fossem ilimitados. A tradicional agricultura de subsistência, já afetada pela concorrência tecnológica e genética internacional, é mais e mais substituída pelo cultivo de produtos de exportação, para equilibrar a balança de pagamentos. Além disso, esse processo é aviltado pela prática de subsídios agrícolas em países desenvolvidos, acarretando uma diminuição acentuada do preço dos produtos agrícolas e naturais no mercado internacional.

· Este sistema igualmente promove gigantesco fluxo migratório de pessoas que buscam oportunidades de trabalho e melhores condições de vida em outras partes do país ou do exterior. Identidades étnicas e minorias são desrespeitadas e violentadas. O processo desarraiga as pessoas, aniquila seus valores culturais e provoca profunda insegurança, tornando-as presas fáceis de todo tipo de manipulação.

A teologia da graça nos anima e fortalece na esperança e no compromisso transformador diante da ideologia do crescimento e acumulação ilimitados. Ela também previne contra uma teologia que enaltece o consumo como um fim em si mesmo ou glorifica a prosperidade desvinculada dos valores da justiça. O que temos e somos não constitui mérito nosso, mas representa dádiva e graça de Deus. Somos tão somente parte da criação divina. A criação nos é confiada a nosso cuidado, jamais para sua exploração.

Realçamos a teologia do amor que se doa, em oposição a uma ideologia que promove a exclusão e alimenta uma cultura da auto-satisfação.

Conforme o testemunho bíblico e o Reformador Martim Lutero, a fé jamais ficará ociosa. Por conseguinte, os cristãos de confissão luterana são chamados a:

· Renegar a ideologia que dá suporte à acumulação e concentração de riqueza em benefício de minorias e em detrimento do atendimento das necessidades básicas do ser humano e da manutenção da boa criação de Deus.

· Renegar a adoração do capital e da religião do consumo como definidora do sentido da vida.

· Renegar modelos econômicos que desconsideram a necessidade e urgência de um desenvolvimento auto-sustentável que preserva a vida no planeta.

· Renegar todas as formas de individualismo voltado tão-somente para a auto-satisfação, desconsiderando a importância das relações coletivas e comunitárias, bem como o serviço mútuo e a solidariedade.

· Renegar toda e qualquer forma de competição proselitista entre as igrejas, mas afirmar a necessidade e as possibilidades da cooperação ecumênica.

· Renegar todo tipo de intolerância e desrespeito para com pessoas de orientação religiosa distinta e diferente da cristã, mas valorizar todos os empreendimentos em favor da paz e da vida.

Enfim, reconhecemos que a Igreja, como comunhão de comunidades centradas em Cristo, procura manter-se fiel ao Deus da Vida. Assim, torna-se, pelo Espírito Santo, instrumento de animação, articulação e realização da promessa e vocação evangélicas de ser luz do mundo, sal da terra e fermento na massa. O Espírito Santo nos desperta e nos abre os olhos para uma nova visão. Inspira-nos para agir com criatividade e destemor. Liberta e capacita-nos para a colocação de sinais concretos da nova vida em partilha solidária, segundo a vontade de Deus.

8. IECLB no pluralismo religioso

Perguntas para discussão: Deus é o mesmo. Será? Manifestações “neo-pentecostais” são irrupções do Espírito Santo? 

A religiosidade está em alta, a religião em baixa”, constatou G. Brakemeier na Conferência Luterana sobre o Espírito Santo, em Ivoti, em novembro de 1999. Em reação a um mundo excludente e marginalizante pessoas procuram sentido de vida para sobreviver. Lançam mão dos mais diferentes recursos, sendo que no Brasil a religiosidade é um dos meios mais procurados. Experiência religiosa, com emoção, afeto e, preferencialmente, com cura, está em alta. Novos movimentos religiosos com características neo-pentecostais e orientais proliferam. Há em nosso meio um impressionante e crescente pluralismo religioso. Parece que as igrejas históricas ainda ou novamente interessam as massas à medida em que correspondem a essas expectativas. Eis por que o movimento carismático, ou como for denominado, perpassa todas as igrejas históricas.

A sociedade atual, chamada “pós-moderna”, está se tornando multifacetada, a ponto de provocar crises de identidade, desorientação e solidão. Desespero se manifesta na busca por sentido de vida, por experiência religiosa e cura dos males individuais e imediatos. O número de pessoas que se confessam cristãs está diminuindo em comparação ao crescimento da população mundial. Na IECLB, embora o número de obreiras/os esteja aumentando, não podemos registrar um crescimento significativo do número de membros.

Esses flashes enfocam alguns aspectos do contexto em que queremos ser comunidade missionária. Em meio a essa realidade angustiante, porém, percebemos, com alegria, sinais de renovação e animação de nossa prática missionária.

Dificuldades e clamores: » obreiras/os e líderes manifestam grande preocupação com a mentalidade de igreja-supermercado – paga-se o mínimo possível para cobrar o máximo de atendimento; » membros se queixam da liturgia não envolvente e dos hinos difíceis; » jovens afastam-se da vida comunitária por considerá-la monótona ou desatualizada; » membros queixam-se da falta de maior uniformidade litúrgica em cultos e ofícios; » membros expressam seu mal-estar quando ocorrem excessos em festas da comunidade;» outros criticam que o obreiro ou a obreira mandou tirar do templo todos os símbolos; » membros estranham que o/a pastor/a preside cultos e ofícios sem vestir o talar ou adota o traje típico de pregadores pentecostais; » membros percebem, com profunda preocupação, que o/a pastor/a procura imitar, desajeitadamente, pregadores de sucesso de igrejas neo-pentecostais; » outros membros expressam sua desconformidade com a aceitação de manifestações mediúnicas na IECLB; » vizinhos do centro comunitário queixam-se do barulho no culto e da extensão do mesmo até altas horas da noite; » membros inconformados com a “pentecostalização” do culto afastam-se, ostensiva ou silenciosamente, da comunidade; 

Perguntas para discussão: Como lidar com as dificuldades e clamores? Uso da Vestimenta Litúrgica é importante? 
A vestimenta litúrgica também tem caráter simbólico. Ela não depende do gosto ou direito de um/a obreiro/a ou de uma comunidade individualmente, mas sua forma e seu uso são regulamentados pela IECLB como um todo. O talar, por exemplo, na cor preta ou a alba na cor clara (bege) com suas estolas nas cores do tempo litúrgico, são aceitos pela IECLB. Essa vestimenta litúrgica identifica a pessoa como obreiro/a pastoral que a IECLB ordenou para o exercício público do ministério pastoral, em âmbito nacional e internacional. Legitima e protege a pessoa em âmbito público. Ao mesmo tempo, a vestimenta litúrgica compromete o/a obreiro/a com a IECLB em âmbito ecumênico, identifica a sua identidade confessional luterana. 

Não é admissível, portanto, que um/a obreiro/a ou uma comunidade dispense arbitrariamente, em celebrações públicas, o uso do talar, substituindo-o por traje civil. Ao contrário, seu uso está claramente prescrito nos regulamentos da IECLB, que todo/a obreiro/a em sua ordenação promete observar.

Onde não mais se crê na onipotência de Deus, os demônios proliferam, em todas as esferas da vida. Na visão de Deus, porém, o diabo não é mais poderoso do que um cachorro acorrentado – ele não consegue ir além do alcance de sua própria corrente. Segundo o apóstolo Paulo, o pecado, a morte e o diabo já foram derrotados pela ressurreição de Cristo: “Onde está, ó morte, a tua vitória? Graças a Deus, que nos dá a vitória, por intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo.” (1 Co 15. 57)
Olhar os temas do ano e ver a ênfase dada pela Direção da Igreja
A direção da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil sugere desde 1976 um tema a ser estudado pelas comunidades ao longo do ano. Promove desta forma a unidade da Igreja. As comunidades refletem o tema e incentivam os membros a traduzí-lo em ações concretas no cotidiano da vida.

Os temas até agora foram os seguintes:

1976 – Comunidade Consciente e Atuante

1977 - Nova comunhão em Cristo, como vivê-la?

1978 - Cristo, o caminho

1979 - A importância da família cristã para a criança

1980 - Cristo, o Mediador

1981 - Homem e Mulher unidos na Missão

1982 - Terra de Deus – Terra para Todos

1983 - Eu sou o Senhor teu Deus

1984 - Jesus Cristo – Esperança para o mundo

1985 - Educação – Compromisso com a verdade e a vida

1986 - Por Jesus Cristo, Paz com Justiça 

1987 - Por Jesus Criso, Paz com Justiça

1988 - ... e sereis minhas testemunhas

1989 - ... e sereis minhas testemunhas

1990 - O pão nosso de cada dia

1991 - O pão nosso de cada dia

1992 - Comunidade de Jesus Cristo – A Serviço da Vida

1993 - Comunidade de Jesus Cristo – A Serviço da Vida

1994 - Permanecem a fé, a esperança e o amor

1995 - Permanecem a fé, a esperança e o amor

1996 - Somos Igreja. Que Igreja somos?

1997 - Somos Igreja. Que Igreja somos?

1998 - Aqui você tem lugar

1999 - É tempo de lançar

2000 - Dignidade Humana e Paz – um novo milênio sem exclusão

2001 - Ide, fazei discípulos...

2002 - Mãos à obra

2003 - Nosso mundo tem salvação

2004 - Pelos caminhos da esperança

2005 – Deus, em tua graça, transforma o mundo

2006 – Deus, em tua graça, transforma o mundo


2007 - No poder do Espírito, proclamamos a reconciliação


2008 - No poder do Espírito, proclamamos a reconciliação

2009 - Missão de Deus - Nossa Paixão 


2010 - Missão de Deus - Nossa Paixão
